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Fundação de direito privado

Constituída por tempo 
indeterminado

Dotada de personalidade 
jurídica

Utilidade pública

Independente no exercício das 
suas competências

A A3ES 

1. O que é a A3ES
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A A3ES 

• Avaliação e acreditação de ciclos de estudos conferentes de grau e 

instituições de Ensino Superior e divulgação dos resultados; 

• Aconselhamento do Estado em matéria de garantia da qualidade do 

Ensino Superior;

• Realização de estudos e pareceres;

• Promoção da internacionalização do sistema do ES português e da 

qualidade (ENQA, EQAR);
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1. A3ES- Funções



• European Association for Quality Assurance in Higher Education

• European Standards and Guidelines (ESG, 2015)
Conjunto de referenciais para a garantia da qualidade

• Interna
• Externa
• Das Agências de Acreditação 
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ENQA



Explosão de Chatbots de LLMs
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Workshop de uso responsável de IA promovido 
pela European Association for Quality Assurance 
in HE

• 11 e 12 de Junho de 2025

• Formato: apresentações, discussões de grupo

• Participantes: profissionais de AGQ, membros de IES. 

• Participantes de 22 países



2. Inteligência Artificial nas Agências Europeias 
de Garantia da Qualidade
2.1. Partilha de recursos e estratégias com IES

• Pressupostos: 
• importância da literacia em IA 
• ferramentas de deteção são pouco fiáveis 
• a integração da IA vai crescer
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2.1. Partilha de recursos e estratégias com IES



• Estratégias:

• Clarificar: onde a IA é permitida vs. proibida; 
• Avaliações: focar no processo e no produto;
• Diálogo com entidades profissionais; partilha de boas 

práticas; construir confiança dos decisores;

2.1. Partilha de recursos e estratégias com IES
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2. Inteligência Artificial nas Agências Europeias 
de Garantia da Qualidade
2.2. Estudos com IES sobre uso de IA



IA utilizada para Análise Temática

• Constrangimentos: organização governamental, recursos limitados;

• Objetivo inicial: fazer 2 análises temáticas de AINST e contrastar;

• Abordagem final: abordagem única em que IA foi utilizada para 
complementar o relatório elaborado pelo painel de peritos;

2.3. Uso Interno para otimização de processos

2. Inteligência Artificial nas Agências Europeias 
de Garantia da Qualidade



2.3. Uso interno para otimização de processos



• Exemplos adicionais:
• Traduções
• Anotações ao vivo 
• Sumarização de documentos
• Criação de imagens, fluxogramas
• Criação de GPTs
• Criação de código

2.3. Uso interno para otimização de processos
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2.4. Uso interno para avaliações
IA utilizada para prever acreditações

• Objetivo: prever ciclos de estudos em risco com base em indicadores (KPIs).

• Questão: revisão por pares vs. análise de indicadores

• Metodologia: avaliar a relação entre os resultados de acreditação e 
indicadores. Recorrer a técnicas de Machine learning para determinar ciclos de 
estudos em risco, com base num número reduzido de indicadores.



• Indicadores: obtidos de questionários de empregabilidade e satisfação de 
graduados, e dados das IES submetidos em processos de acreditação: 
progressão, qualificação de corpo docente, resultados académicos

• Indicadores com correlação positiva com resultados de acreditação: créditos 
lecionados por docentes com Doutoramento, ECTS lecionados por docentes 
com mérito de investigação e de lecionação

2.4. Uso interno para avaliações



Resultados

• Em licenciaturas, o modelo previu em 96% dos casos os resultados de
acreditação condicional ou pior.

• Em mestrados, apenas conseguiu prever 57% dos casos de acreditação 
condicional ou pior  

Machine learning tem potencial para complementar a 
análise de qualidade

2.4. Uso interno para avaliações
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• Pouca abordagem explícita à IA na GQ até agora

• Forte autonomia das IES; regulação nacional desigual

• Papel das agências: deliberar, promover, facilitar, monitorizar?

• Áreas foco: práticas de avaliação; revisões institucionais; repositórios 
de recursos; Códigos de Ética

2.5. Tendências



• Desafios: transparência no uso de IA, custos/licenças, 
responsabilidades difusas, estratégias fracas, uso indevido/fraude.

• Práticas: assistentes de aprendizagem com IA, políticas institucionais, 
novos modelos de avaliação, formação de docentes e estudantes.

• Acesso e equidade: disponibilização de ferramentas licenciadas; 
pouca partilha inter- e intrainstitucional de boas práticas.

2.5. Tendências
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• Ação de formação: IA no Ensino Superior: Oportunidades, Riscos e 
Práticas Internas, Maio de 2025

• Participação no Workshop da ENQA sobre uso de IA no contexto da GQ, 
Junho 2025

• Plano Estratégico de 2025-2028 menciona a generalização do acesso à 
inteligência artificial para síntese de conteúdo

• Inteligência Artificial surge voluntariamente nos Guiões e Relatórios de
Avaliação pelo menos desde 2024

3. Ponto da situação na A3ES



• Realizar o diagnóstico da transição digital no sistema educativo português, ao nível do ensino
obrigatório e do ensino superior;
• Definir objetivos estratégicos, iniciativas prioritárias e metas, até 2030, para potenciar o papel
do digital e da inteligência artificial na educação;
• Propor um modelo de governança e acompanhamento, bem como um plano de implementação
e financiamento, com vista à concretização do disposto na alínea anterior.

Panorama nacional



Sumário

• Diversidade no nível de adoção e utilização de IA ao nível de Agências 
de Garantia de Qualidade

• Interação com as IES varia, desde apoio até inclusão de questões 
sobre IA nos guiões. Contexto nacional importante na abordagem.

• Preocupações com ética e privacidade são universais
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Muito Obrigada!
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